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Caracterização polínica de amostras de mel de Apis mellifera da
região de Simplício Mendes, no Piauí

Gyovanna Vithoria Brito de Sousa(1), Ana Lucia Horta Barreto(2), Maria Beatriz Lima
Amaral(3), Fábia de Mello Pereira(2) e Maria Teresa do RêgoLopes(2)

(1)Estudante de Engenharia Agronômica/UESPI, bolsista PIBIC/CNPq na Embrapa Meio-Norte,
gyovannavithoria17@outlook.com. (2)Pesquisadora da Embrapa Meio-Norte, ana.horta@embrapa.br. (3)

Estudante de Engenharia Agronômica/UFPI

Resumo − A caracterização polínica do mel contribui para a pesquisa cientíca e para o
aprimoramento da produção apícola, bem como para o conhecimento sobre suas propriedades
e origem botânica. Este estudo visou avaliar o perl polínico de oito amostras de méis silvestres
de abelhas Apis mellifera coletadas na região de Simplício Mendes, PI. A determinação
melissopalinológica das oito amostras de mel, coletadas entre novembro/2017 e maio/2019,
ocorreu no Laboratório de Palinologia da Embrapa Meio-Norte. O preparo de lâminas para
microscopia foi realizado de acordo com a metodologia padrão europeia, sem o uso de
acetólise, utilizando-se 10 mL de mel de cada amostra coletada. A análise polínica oi realizada
em microscópio óptico, com análises qualitativas e quantitativas por contagem mínima de
500 grãos de pólen por amostra de mel. Para identicação, oram utilizadas inormações da
literatura especializada e comparação com as lâminas de referência da palinoteca da Embrapa
Meio-Norte. As porcentagens e classes de ocorrência foram determinadas de acordo com a
metodologia padrão, classicando-se o pólen como dominante (PD≥45%), acessório (PA:15 a
45%), isolado importante (PII:3 a 15%) e ocasional (PO≤3%). A análise qualitativa revelou uma
variedade de tipos polínicos, abrangendo 26 espécies. Entre essas espécies, destacaram-se
como pólen dominante: Mimosa caesalpiniifolia em uma amostra (PD: 72,09%), e Pityrocarpa
moniliformis em três (PD: 50,65, 55,65 e 78,81%). Em relação aos pólens acessórios, observou-
se a presença de Croton sp. (PA: 18,74%), Croton heliotropiifolius em três amostras (PA:
18,26, 19,4 e 23,55%), Herissantia crispa (PA: 22,06%), Lecythis pisonis (PA: 16,46%), Myrtus
sp. (PA: 20,46%) e P. moniliformis em quatro (PA: 17,68, 23,06, 41,58 e 42,16%). Algumas
espécies se revelaram como pólen isolado importante: Althernanthera tenella (PII: 3,2%),
Borreria capitata (PII: 11,52%), Borreria verticillata (PII: 5,62%), Combretum leprosum em duas
amostras (PII: 3,64 e 5,34%), Croton sp. em seis (variações de PII: 4,85 a 12,14%), Herissantia
crispa em duas (PII: 3,62 e 4,49%), Lecythis pisonis (PII: 4,45%), M. caesalpiniifolia em quatro
(variações de PII: 4,04 a 10,5%), Mimosa tenuifora (PII: 4,93%) e Myrtus sp. (PII: 3,47%).
Pólen isolado ocasional estava presente em todas as amostras, auxiliando em informações
quanto à origem geográca do mel. A espécie P. moniliformis (angico-de-bezerro) foi a que
mais contribuiu na formação do mel das oito amostras analisadas da região. Os resultados
demonstram a diversidade polínica das amostras de mel e a variedade de espécies da região
de Simplício Mendes, PI, contribuindo para a escolha da vegetação cultivada próxima aos
apiários e promovendo a sustentabilidade apícola da região.
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